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Língua Portuguesa

Sumariamente, as concordâncias verbal e nominal estudam a sintonia entre os componentes de uma oração.

 ▪  Concordância verbal: refere-se ao verbo relacionado ao sujeito, sendo que o primeiro deve, 
obrigatoriamente, concordar em número (flexão em singular e plural) e pessoa (flexão em 1a, 2a, ou 3a 
pessoa) com o segundo. Isto é, ocorre quando o verbo é flexionado para concordar com o sujeito.

 ▪  Concordância nominal: corresponde à harmonia em gênero (flexão em masculino e feminino) e número 
entre os vários nomes da oração, ocorrendo com maior frequência sobre os substantivos e o adjetivo. Em 
outras palavras, refere-se ao substantivo e suas formas relacionadas: adjetivo, numeral, pronome, artigo. 

Casos específicos de concordância verbal:
 ▪  Concordância verbal com o infinitivo pessoal: existem três situações em que o verbo no infinitivo é 

flexionado: 

I – Quando houver um sujeito definido; 

II – Para determinar o sujeito; 

III – Quando os sujeitos da primeira e segunda oração forem distintos.

Observe os exemplos: 

“Eu pedi para eles fazerem a solicitação.”

“Isto é para nós solicitarmos.”

 ▪  Concordância verbal com o infinitivo impessoal: não ocorre flexão verbal quando o sujeito não é 
definido. O mesmo acontece quando o sujeito da segunda oração é igual ao da primeira, em locuções 
verbais, com verbos preposicionados e com verbos no imperativo.

Exemplos:
“Os membros conseguiram fazer a solicitação.”

“Foram proibidos de realizar o atendimento.”

 ▪  Concordância verbal com verbos impessoais: nesses casos, o verbo ficará sempre em concordância 
com a 3a pessoa do singular, tendo em vista que não existe um sujeito.

Observe os casos a seguir:

Verbos que indicam fenômenos da natureza, como anoitecer, nevar, amanhecer.

Exemplo: “Não chove muito nessa região” ou “Já entardeceu.»

O verbo haver com sentido de existir. Exemplo: “Havia duas professoras vigiando as crianças.”

O verbo fazer indicando tempo decorrido. Exemplo: “Faz duas horas que estamos esperando.”

 ▪  Concordância verbal com o verbo ser: diante dos pronomes tudo, nada, o, isto, isso e aquilo como 
sujeitos, há concordância verbal com o predicativo do sujeito, podendo o verbo permanecer no singular ou 
no plural:

“Tudo que eu desejo é/são férias à beira-mar.”

“Isto é um exemplo do que o ocorreria.” e “Isto são exemplos do que ocorreria.” 

 ▪  Concordância verbal com pronome relativo quem: o verbo, ou faz concordância com o termo precedente 
ao pronome, ou permanece na 3a pessoa do singular:

“Fui eu quem solicitou.” e “Fomos nós quem solicitou.”
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Matemática

Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia 
completa, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

 ▪ Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

 ▪ Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Esse fato faz com que cada proposição seja considerada uma declaração monovalente, pois admite apenas 
um valor lógico: verdadeiro ou falso.

 ▸ Axiomas fundamentais
Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

 ▪ Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p. 

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

 ▪ Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

 ▪ Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

 ▸ Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem 

um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

 ▪ Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

 ▪ Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

 ▪ Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

 ▪ Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

 ▸ Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. 

Exemplos:

 ▪ Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

 ▪ Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”
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Conhecimentos Gerais

Aspectos históricos, geográficos, econômicos e políticos DO Brasil
As Regionalizações Do Território Brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um território em áreas que apresentam características 
semelhantes, de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pessoas responsáveis por tal definição: 
aspectos naturais, econômicos, políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado espaço como uma unidade que o distingue dos 
demais lugares o seu redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamento das atividades do poder público, tanto nas 
questões sociais quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela porção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar projetos regionais, considerando o número de habitantes 
de cada região, as condições de vida de sua população, as áreas com infraestrutura precária de abastecimento 
de água, esgoto tratado, energia elétrica, entre outros.

Os Critérios de Divisão Regional do Território
O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar apresenta suas particularidades e existem muitos 

contrastes sociais, naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em suas características próprias, a escolha do critério 
de regionalização é muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço pode ser relacionado a aspectos naturais, como clima, 
relevo, hidrografia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em aspectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um 
apresenta uma série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e regiões industrializadas, entre 
outras.

As Regiões Geoeconômicas

A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e sociais do território brasileiro, na década de 1960, 
surgiu uma proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões geoeconômicas, criada pelo geógrafo 
Pedro Geiger.

1  FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: Editora AJS, 2015.

TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia Terra; Regina Araújo; Raul Borges Guimarães. 2ª 
edição. São Paulo: Moderna, 2013.
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Conhecimentos Específicos 

Biossegurança refere-se, em termos gerais, à segurança nas atividades que envolvem organismos vivos. 
Esse conceito abrange um conjunto de ações voltadas para a prevenção, redução ou eliminação de riscos 
associados a atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, 
onde tais riscos podem afetar a saúde humana, a saúde animal, o meio ambiente ou a qualidade dos trabalhos 
realizados.

Para o profissional de enfermagem, é essencial compreender sua responsabilidade em relação às práticas 
de biossegurança em todos os procedimentos de trabalho, bem como com os pacientes. Ao proteger-se 
adequadamente, o profissional preserva sua saúde, garantindo estar em boas condições para cuidar dos outros.

Medidas de segurança e proteção (individuais e coletivas, tanto para o profissional quanto para o paciente) 
são recomendadas a todos os profissionais de saúde, especialmente aos enfermeiros, que exercem o cuidado 
direto em ambientes de saúde.

Historicamente, profissionais de saúde não eram vistos como uma categoria de alto risco para acidentes de 
trabalho. Contudo, atualmente, esses profissionais enfrentam uma série de riscos biológicos no desempenho 
de suas funções.

Com o surgimento da AIDS na década de 1980, houve um maior foco nas questões de biossegurança e 
na promoção da proteção profissional. Os serviços de saúde abrigam áreas insalubres em graus variados, 
dependendo do nível e complexidade da instituição (como hospitais terciários ou postos de saúde), do tipo 
de atendimento (como o destinado a doenças infecciosas) e do setor específico de atuação do profissional 
(laboratório, endoscopia, lavanderia, etc.).

Os riscos à saúde (como exposição a radiação, temperaturas extremas, substâncias químicas, estresse, 
agentes infecciosos e ergonômicos) podem ser diversificados e cumulativos. Serviços de saúde incluem todos 
esses tipos de riscos, que são frequentemente agravados por dificuldades administrativas e financeiras, como a 
falta de manutenção de equipamentos e problemas na adaptação de estruturas antigas a tecnologias modernas.

Todos os profissionais que atuam direta ou indiretamente em hospitais ou outras atividades de saúde estão 
expostos ao risco de desenvolver doenças relacionadas ao trabalho. A exposição a riscos de contaminação 
ocupacional varia conforme o ambiente de trabalho.

Estima-se que, globalmente, 70% das contaminações pelo HIV decorrentes de acidentes de trabalho 
envolvem a área de enfermagem, correspondendo a 43% dos casos.

Existem várias doenças às quais os profissionais de saúde estão expostos ao longo de suas carreiras; 
algumas podem ser prevenidas com vacinas, enquanto outras requerem o uso de equipamentos de segurança 
adequados.

Glossário
 ▪ Desinfecção: Processo de eliminação de agentes infecciosos na forma vegetativa de uma superfície 

inerte, usando agentes químicos ou físicos.

 ▪ Desinfetante: Agente químico capaz de destruir micro-organismos na forma vegetativa em superfícies e 
objetos, dividido em alto, médio e baixo níveis de eficácia.

 ▪ Detergente: Produto formulado para limpeza, contendo substâncias que reduzem a tensão superficial da 
água, facilitando a penetração, dispersão e emulsificação de sujeiras.

 ▪ Limpeza: Remoção de sujeiras com aplicação de energia química, mecânica ou térmica em um tempo 
determinado. Pode ser:

 ▪ Química: Uso de produtos para dissolver, dispersar ou suspender sujeira.

 ▪ Mecânica: Aplicação física (como esfregar) para remover sujeira resistente ao produto químico.

 ▪ Térmica: Uso de calor para reduzir a viscosidade de graxas, facilitando a remoção com ajuda química.


